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			Capítulo 1

			 

			Jantar cedo tinha sido uma tolice. Agora tinha o resto da noite pela frente, sem mais nada para fazer a não ser ver televisão no seu quarto do hotel. E a culpa era dela. Um dos seus ajudantes deveria ter feito aquela viagem, no entanto, por vezes, não conseguia resistir ao desejo de fugir do seu escritório... Embora ir a uma cidade pequena em viagem de negócios também não fosse propriamente fácil.

			Jonas tirou uma caneta e começou a fazer as palavras cruzadas do jornal. Era melhor ficar no bar um bocado. Pelo menos, ali tinha companhia... mais ou menos.

			Mas antes que preenchesse a primeira casinha, toda a gente tinha saído do bar para jantar no restaurante do hotel ou nos pubs mais próximos. Portanto, nada de companhia.

			Cinco minutos depois, apercebeu-se de que tinha entrado uma mulher. Era muito alta e esbelta, mas com curvas nos sítios adequados, sob um fato de casaco de corte masculino, com o cabelo escuro afastado da cara. Os seus olhos, também escuros, brilhavam, enquanto afastava uma madeixa que se soltara do seu coque. No dedo, trazia um anel de diamantes.

			Sem se aperceber do escrutínio, Avery Crawford dirigiu-se ao balcão. O bar ficara vazio precisamente antes de entrar e só havia um homem a ler o jornal. De modo que não havia forma de passar despercebida...

			Um pouco nervosa, pediu uma garrafa de água mineral e bebeu-a com pequenos goles, esperando que as pessoas voltassem. Se não aparecesse ninguém, não conseguiria passar despercebida. A menos que...

			Avery olhou para o homem que lia o jornal. Era atraente, com o cabelo castanho claro. Um metro e oitenta, pensou, a julgar pelo tamanho das suas pernas esticadas sob a mesa, e teria, certamente, olhos azuis, embora não conseguisse vê-los.

			Quando olhou para o relógio, verificou que estava a ficar sem tempo e, arriscando que o seu objectivo não estivesse à espera de ninguém, aproximou-se da mesa.

			– Importa-se que me sente aqui consigo? – perguntou. – Não procuro um romance, nem nada parecido, só preciso passar despercebida. Pensei que o bar estaria cheio de gente, contudo, não tive sorte.

			– É um prazer – disse ele, indicando uma cadeira.

			– Obrigada – Avery sentou-se, porém, voltou a levantar-se de um salto. – Não se chama Philip, pois não?

			– Receio que não. O meu nome é Jonas Mercer – ele sorriu, olhando para ela com uns olhos tão escuros como os seus.

			– Ainda bem – suspirou a jovem. – Eu sou Avery Crawford.

			– Porque precisa de companhia enquanto espera o tal Philip?

			– Não vou encontrar-me com ele. Estou aqui como uma espécie de... rede de segurança para uma amiga.

			– Rede de segurança? – repetiu ele. – Tem de me explicar isso.

			Avery hesitou.

			– Na verdade, é a história da minha amiga, não a minha, no entanto, nestas circunstâncias, suponho que não se importará que a conte. A minha amiga chegará dentro de pouco tempo para conhecer um homem…

			– E porque precisa de si?

			– Frances é divorciada e, às vezes, sente-se sozinha. Um dia, sem pensar duas vezes, pôs um anúncio no jornal... já sabe: mulher de quarenta anos, loira, magra, com sentido de humor, gostaria de conhecer um homem com intenções sérias... Philip é um dos homens que respondeu ao anúncio, porém, depois de combinar com ele, ficou com medo e ocorreu-me um plano.

			– Deixe-me ver se adivinho: se a sua amiga não gostar desse tal Philip, você aparecerá para a salvar.

			– É isso mesmo – assentiu ela. – Desculpe, certamente estava a fazer alguma coisa. Se me emprestar o jornal, tentarei tapar a cara...

			– Não, estava apenas a passar o tempo antes de subir para o meu quarto – respondeu Jonas, olhando para a porta. – Espere, acho que entrou o tal Philip.

			O homem que acabava de entrar no bar tinha o cabelo escuro, com as têmporas prateadas, e levava um casaco de tweed de muito bom corte, notou Avery, com o seu olho profissional.

			– Espero que seja ele – murmurou. – Tem bom aspecto e a idade adequada.

			– A idade adequada para a sua amiga, suponho.

			– Sim, claro. Adverti Frances sobre isso... um homem de quarenta anos certamente procuraria uma rapariga de vinte com um tamanho de sutiã maior do que o seu quociente intelectual. O 36, copa B, deve ser uma crisálida…

			– Ah, é verdade – Jonas sorriu. – Essa é a sua amiga?

			Avery levantou o olhar e viu Frances White a hesitar à porta. Pela sua expressão, parecia prestes a sair a correr. Contudo, o homem das têmporas prateadas aproximou-se, a sorrir. Avery escondeu a cara sob o jornal...

			– Não me atrevo a olhar. O que se está a passar?

			– Sentaram-se numa mesa.

			– Ela parece contente?

			– Estão os dois a sorrir.

			Avery sorriu também, aliviada.

			– Então, os meus serviços já não serão necessários. Vou-me embora.

			– Não pode ir-se embora! – exclamou Jonas. – A sua amiga vai fazer-lhe algum sinal?

			– Dentro de cinco minutos irá ao guarda-roupa e irei atrás dela para que me conte o que acha. Se Philip não lhe agradou, telefonarei para o telemóvel dela e invento uma emergência. Porém, se lhe agradar, só tenho de ir para casa.

			Jonas Mercer abanou a cabeça.

			– Tenho uma ideia melhor. Convido-a para um tomar um copo comigo e acabamos juntos as palavras cruzadas, enquanto observamos a sua amiga. A menos que haja alguém à sua espera em casa, é claro.

			– Não há ninguém.

			– Óptimo. Também ninguém me espera.

			Certamente, não havia ninguém à espera dele no hotel, contudo, em sua casa... essa era outra história, pensou ela.

			– Atenção, a sua amiga levantou-se.

			Avery esperou um minuto antes de fazer o mesmo, contudo, fê-lo tão rápido que atirou a mala ao chão. Quando Jonas se levantou para a ajudar, descobriu que era muito mais alto do que imaginara. E sorriu, surpreendida.

			– Do que te ris?

			– Dir-te-ei quando voltar.

			Frances estava à espera dela no guarda-roupa.

			– Quem é aquele homem tão bonito? – perguntou-lhe.

			– Isso não interessa... Philip é interessante? Gostas dele? Vais ficar...?

			– Sim, vou jantar com ele.

			– Onde?

			– Aqui, no hotel – Frances sorriu. – Muito obrigada, chefe. Sem ti, teria voltado atrás e teria sido uma pena, porque Philip parece um homem encantador. E acho que lhe agrado.

			– Claro que sim. Diverte-te e amanhã dá-me o relatório completo.

			– Vais para casa?

			Avery pestanejou.

			– Vou tomar um copo com aquele homem tão bonito, portanto, adeus. Vemo-nos amanhã.

			Antes de voltar para o bar, passou pela casa de banho para retocar o batom. Pensou em soltar o cabelo, contudo, decidiu não o fazer. Era muito óbvio. De modo que colocou a madeixa rebelde no lugar e voltou para junto de Jonas.

			Ele tinha o seu telemóvel na mão.

			– Caiu da sua mala.

			– Ah, obrigada – murmurou ela, olhando em redor.

			– Foram-se embora.

			– Vão jantar no hotel.

			– Óptimo. Que tal irmos tomar um copo?

			Avery pediu um copo de vinho, olhando para Jonas Mercer com franca curiosidade, enquanto ia para o balcão. Muito alto, mas magro, com pinta de estar em forma, era atraente e muito masculino. E, em contraste com as suas feições marcadas, tinha um ar de serenidade que lhe agradava. Embora normalmente gostasse dos homens morenos e sombrios. Os homens?, perguntou-se, sem conseguir evitar um sorriso amargo. Que homens?

			– Continua a rir-se? – perguntou ele, quando voltou com os copos.

			– Ah, sim, é que antes, quando entrei no bar, pensei ao vê-lo: um metro e oitenta, olhos azuis... e tinha-me enganado em ambas as coisas.

			– Só por uns centímetros. E você? Quanto mede, um metro e setenta e oito?

			– Descalça, sim. Com saltos, bastante mais.

			– Importa-se?

			– Não, já não.

			– Mas costumava importar-lhe?

			Avery arqueou as sobrancelhas, enquanto tomava um gole de vinho.

			– Agora jogamos ao verdade ou consequência, em vez de fazer as palavras cruzadas?

			– Terminei-as enquanto estava fora – ele sorriu, mostrando-lhe o jornal.

			– Nesse caso, não há nenhuma razão para ficar.

			– Claro que há uma boa razão: gostaria que ficasse.

			– Muito bem, mas só um bocadinho – depois de o ter forçado a suportar a sua companhia, Avery sentia-se elogiada pelo seu interesse. – Se o fizer, continuará a fazer-me perguntas?

			Jonas Mercer encolheu os ombros.

			– É o que fazem as pessoas que acabam de se conhecer. Fale-me de si.

			Contou-lhe que era solteira, que tinha o seu próprio negócio e uma casa numa das zonas mais agradáveis da cidade.

			– Agora é a sua vez.

			– Mais ou menos a mesma coisa. Sou solteiro, tenho uma casa e ajudo a dirigir o negócio familiar. Vim para fazer uma viagem de reconhecimento... Vive numa cidade linda, Avery – Jonas sorriu, tratando-a por tu pela primeira vez.

			Contou-lhe anedotas sobre a cidade e disse-lhe que procurasse as placas azuis que assinalavam os edifícios históricos, mas o seu estômago começou a protestar, recordando-lhe que não tinha comido nada desde o pequeno-almoço.

			– Obrigada pelo copo e pela tua ajuda. Mas antes de me ir embora, confessa: o que pensaste quando me aproximei de ti?

			– Que era o meu dia de sorte – respondeu ele. – Tens de ir embora? Não é muito tarde.

			– Tenho de ir para casa.

			– Bom, acompanho-te até ao carro.

			Quando estavam na rua, Avery ofereceu-lhe a sua mão.

			– Boa noite, Jonas. E obrigada outra vez.

			– De nada – ele sorriu, apertando a sua mão com força.

			Alguém a chamou nesse momento e Avery voltou-se para cumprimentar. Em seguida, entrou no carro a toda a velocidade.

			Uns segundos depois, quando olhou pelo espelho retrovisor e viu-o nos degraus do hotel, teve de sorrir, recordando o masculino aperto de mãos que, tolamente, a afectara mais do que pensava. Fazia tanto tempo desde a última vez...

			O sorriso desapareceu quando chegou a casa e viu um homem à espera entre as sombras do alpendre.

			– Olá! – cumprimentou o seu visitante. – Faz séculos que não nos vemos.

			Avery saiu do carro e fechou a porta de repente, olhando para ele com hostilidade.

			– O que estás aqui a fazer, Paul?

			– Por favor... – ele sorriu. – Sejamos civilizados. Vamos beber um copo... ou um café, se tiveres bebido muito no hotel Angel. Embora o álcool nunca tenha sido uma das tuas fraquezas.

			Avery olhou para ele, desgostosa, ao comprovar que, como tantas outras vezes, era ele quem tinha bebido demasiado.

			– Como sabes que estive no hotel Angel?

			– Vi o teu carro no estacionamento quando saía do bar que há em frente ao hotel. Vou lá sempre depois de um dos jantares obrigatórios com os meus pais. Quem era aquele homem?

			– Porque te interessa tanto?

			– Tens de ser assim tão beligerante? Vim fazer-te um favor. Vamos, deixa-me passar.

			– Vai-te embora, Paul – murmurou ela, tirando as chaves da mala. – Não te quero em minha casa...

			Mas antes que pudesse detê-lo, tirou-lhe as chaves da mão e afastou-a enquanto abria a porta. Felizmente, em seguida o alarme disparou.

			– Desliga isso, Avery!

			– Será melhor ires-te embora, Paul. Se não o fizeres, denunciar-te-ei à polícia – replicou ela, ao ouvir uma sirena ao longe. – E não acredito que os teus queridos papás achassem graça.

			Fulminando-a com o olhar, ele hesitou um momento, mas, em seguida, desceu os degraus do alpendre, tropeçando com a pressa para sair dali. Avery digitou o código que desligava o alarme, sorrindo com desprezo quando a sirena se perdeu ao longe. Paul estava muito embriagado para distinguir uma sirena de polícia da de uma ambulância.

			O sorriso desapareceu quando tocou o seu telemóvel.

			– Como conseguiste o meu número? – perguntou, a modo de saudação.

			– Por um método muito matreiro – respondeu uma voz profunda e preguiçosa, muito diferente da de Paul Morrell, contudo, imediatamente reconhecível.

			– Ah, pensei que era outra pessoa...

			– Sou Jonas Mercer. Conhecemo-nos há pouco.

			– Eu sei, eu sei. Desculpa ter respondido assim.

			– Passa-se alguma coisa?

			– Nada, estou bem. Mas, como conseguiste o meu número?

			– Quando o teu telemóvel caiu da mala fiz uma pequena pesquisa. Levas a mal?

			– Não, suponho que não – respondeu ela, surpreendida consigo mesma.

			– Fico contente. Interromperam-nos antes que te pudesse perguntar se voltaríamos a ver-nos. Porque não jantamos amanhã?

			Avery ficou muito quieta, a olhar para o espelho do corredor. Tinha passado muito tempo desde a última vez que aceitara um convite daquele género. Porém, talvez tivesse chegado o momento.

			– Prometo não tocar nas palavras cruzadas até nos vermos.

			– Que oferta tão generosa!

			– Isso é um sim?

			De repente, a ideia de jantar com Jonas Mercer parecia-lhe o antídoto perfeito para o seu encontro com Paul Morrell.

			– Porque não? Mas não no hotel Angel, por favor.

			– É a tua cidade, tu escolhes. Diz-me onde e a que horas e irei buscar-te.

			Mas Avery não pensava dar a sua morada a estranho, mesmo sendo tão interessante como Jonas Mercer.

			– Se estiveres na porta traseira do Angel às oito, levar-te-ei ao Fleece. Não fica longe.

			– Lá estarei. Dorme bem, Avery Crawford.

			Mais tarde, enquanto fazia uns ovos mexidos, Avery não conseguia parar de sorrir. E, quando finalmente foi para a cama, tinha a certeza de que, depois de falar com Jonas Mercer, não teria qualquer problema para dormir. O que era muito interessante. O seu encontro com o homem pelo qual um dia tinha estado apaixonada exasperara-a tanto, que pensou que ia estar toda a noite acordada. No entanto, depois de uma breve conversa com aquele estranho, sentia-se calma novamente.

			Avery dormiu tão bem que acordou mais tarde do que o normal e teve de ir trabalhar sem tomar o pequeno-almoço. O atelier ficava na rua Stow, uma conhecida zona comercial, perto do maior estacionamento da cidade.

			Frances chegou antes dela, tão eufórica que era evidente que tudo tinha corrido bem com Philip. Porém, antes que Avery pudesse pedir-lhe pormenores, chegou o resto da equipa e o telefone começou a tocar. Além disso, tinha de ir atender a sua primeira marcação do dia dentro de uns minutos.

			– Certamente, demorarei um bocado. Colocar Pansy Keith-Davidson no vestido de noiva da avó não vai ser tarefa fácil.

			– Rezarei para que não se rasguem as costuras – Frances sorriu. – Contarei tudo durante o almoço.

			Os Keith-Davidson eram uma das famílias mais ricas da cidade. Felizmente, convidaram-na para um café e bolos antes de embarcar numa tarefa que durou a manhã toda.

			– Foi uma provocação – contou a Frances mais tarde, à hora do almoço. – A mãe da noiva disse-me que lhe queria oferecer um vestido de uma estilista, contudo, Pansy leu um artigo numa revista de moda e mudou de opinião. A última moda é o vintage e se, além disso, pertencer à tua avó, muito melhor.

			– Podemos fazer alguma coisa com o vestido? – perguntou Frances.

			– Sim, claro. É de cetim, ao estilo de Hollywood dos anos trinta, mas Pansy começou uma dieta rigorosa. Com uns apliques que lhe ponhas e umas rendas que eu lhe aplique, ficará bem. A mãe dela nem sequer mexeu as sobrancelhas quando lhe disse o que isto lhe ia custar – Avery sorriu. – E Pansy estava tão emocionada que me encomendou os vestidos para as seis damas de honor, consegues acreditar? O casamento é no mês que vem... temos que andar a mil à hora.

			– Bom trabalho, chefe – Frances riu.

			– Bom, e agora conta-me o que se passou ontem à noite.

			– Foi maravilhoso. Philip é um homem tão simpático que não entendo como não voltou a casar-se desde que perdeu a mulher. A filha obrigou-o a responder ao anúncio e agora está contente.

			– Qual é a profissão dele?

			– É contabilista.

			– E agrada-te, obviamente.

			– Gostei dele à primeira vista... provavelmente, porque estava tão nervoso como eu. Porém, durante o jantar não parámos de falar e pediu-me para nos vermos no sábado – Frances sorriu, radiante. – Obrigada, Avery. Devo-te uma.

			– Não me deves nada. Eu fiquei a jantar com Jonas Mercer, o homem do bar.

			– A sério? – perguntou a amiga, atónita. – Isso sim é que é uma notícia escaldante. E o que o diferencia do resto dos homens?

			– Não é daqui, certamente. Contudo, além disso, é encantador – Avery sorriu. – Quase te deveria pagar metade do que te custou o anúncio do jornal.

			 

			 

			Avery praticamente expulsou toda a gente da loja nessa noite, porque queria ter tempo para lavar o cabelo e deixá-lo secar naturalmente, que era como ficava melhor. Maquilhou-se com mais cuidado do que o habitual e mudou duas vezes de roupa, antes de escolher umas calças de ganga e um casaco de veludo, irritada por se estar a comportar como uma adolescente. E mais quando descobriu que tinha chegado ao estacionamento do hotel com um minuto de antecedência.

			Mas Jonas Mercer já lá estava, com um casaco caqui e umas calças de ganga escuras que até ficavam melhor do que o fato.

			– Não devias ter esperado aqui fora, está frio – Avery sorriu.

			– Disseste às oito e pareces uma mulher que cumpre o que diz – Jonas sorriu, entrando no carro. – Ora, que cabelo tão bonito!

			Ela fez uma careta.

			– Não dirias isso se tivesses de o pentear todos os dias.

			– Gosto mais dele assim do que quando o usas num coque.

			– Mas o coque fica mais profissional. É melhor para lidar com os meus clientes.

			– Se os teus clientes forem homens, gostarão mais dele solto.

			– Porém, são mulheres – Avery sorriu. Em seguida, contou qual era a sua actividade profissional.

			– Esta tarde, enquanto dava um passeio, vi a tua loja.

			– Ah, sim?

			– Bom, supus que era a tua loja porque se chamava Arranjos Avery.

			– Esse é o quartel-general, mas vou às casas para fazer provas... Bom, já chegámos.

			Avery passou sob um arco de pedra através do qual, um dia, tinham entrado as carruagens que trotavam pelas ruas empedradas da cidade. O estacionamento do Fleece estava cheio de carros, mas encontrou um lugar logo a seguir. Enquanto atravessavam o pátio de pedra, Jonas respirou profundamente.

			– Se a comida for tão boa como o cheiro... parece que sim – sorriu, ao verificar que o restaurante estava cheio de gente. – Senta-te nessa mesa, ao lado da janela. Vou pedir dois copos. Vinho tinto?

			– Sim, por favor.

			Avery relaxou, sabendo que a comida, pedissem o que pedissem, seria óptima. Em seguida, cumprimentou um conhecido e sorriu, divertida, ao ver que vários olhos curiosos seguiam Jonas enquanto se sentava com ela. Avery Crawford a jantar com um homem!

			– Neste sítio servem comida do século XVIII e foi o primeiro restaurante que conheci, como presente dos meus pais, quando fiz onze anos.

			– Portanto, nasceste aqui? Desde quando tens a loja?

			– Na verdade, abriu há vinte e cinco anos.

			Jonas olhou para ela, surpreendido.

			– Não pode ser.

			– Abriu-a a minha mãe, homem – ela sorriu. – Era uma óptima costureira, ensinou-me tudo o que sei. No final, eu própria fiz o vestido para o dia de graduação, na universidade.

			– Estudaste Belas-Artes?

			– Não, matemática.

			Jonas olhou para ela, perplexo.

			– Ena, eu também – disse, agarrando a ementa. – Bom, tu és a perita, o que recomendas?

			Depois de pedir, Avery olhou atentamente para o seu acompanhante.

			– O que fizeste quando acabaste o curso?

			Jonas Mercer sorriu, relaxado.

			– Depois de passar um ano a viajar pelo mundo com uma mochila às costas... supostamente a estudar sistemas de transporte, comecei a trabalhar no negócio da família. Quando o meu pai decidiu que estava preparado, confiou-me a direcção da empresa e, com a sua ajuda, continuei a dirigir o negócio como sempre fez... sem ajuda de nenhum banco. Dedicamo-nos ao transporte e armazenamento, algum negócio imobiliário e coisas assim. Lucrativo, contudo, não muito emocionante.

			– Ter um negócio que funciona sem a ajuda de nenhum banco deve ser muito emocionante – Avery sorriu. – Trabalhei durante um tempo na bolsa de Londres... há muito tempo.

			Jonas arqueou as sobrancelhas.

			– Ah, sim? E porque é que mudaste?

			– Contar-te-ei isso noutra altura... vem aí a comida.

			Durante o jantar, que era excelente como Avery tinha previsto, Jonas não insistiu para que lhe contasse o porquê da mudança profissional. Falou-lhe da paixão da sua mãe pela jardinagem, do handicap do seu pai no campo de golfe e dos outros Mercer que trabalhavam na empresa.

			– A verdade é que conto com muita ajuda para levar a empresa avante – acrescentou, brincalhão. – Queres um café?

			O café era uma despedida e, como estava há tanto tempo sem jantar com um homem que fosse agradável, Avery, depois de pensar um momento, sugeriu que tomassem o café em sua casa.

			– Se não te importares de voltar a pé para o hotel – acrescentou. – Porém, não fica muito longe.

			– Gostaria muito – ele sorriu.

			Quando chegaram à casa vitoriana em que Avery tinha nascido, Jonas olhou em redor, enquanto ela desactivava o alarme.

			– Uma precaução muito necessária quando se vive sozinha... não é assim?

			– Sim – respondeu Avery. – Ou achas que estou à procura de um pouco de diversão enquanto o meu marido está a viajar?

			Jonas abanou a cabeça.

			– Não, mas poderias viver com uma amiga, ou com algum parente.

			– Não, já não.

			– É uma casa muito grande para uma pessoa só – comentou ele, enquanto a seguia até à enorme cozinha.

			– Pensei em vendê-la ou alugá-la, mas pertence à minha família desde que os meus bisavôs a compraram e, no final, decidi ficar. Além disso, no princípio, trabalhava em casa – respondeu ela, enquanto tirava o café do armário. – Queres um brandy ou um uísque em vez de café?

			– Destroçaria a minha imagem para sempre se te disser que prefiro um chá?

			Aquilo disse-lhe algo importante: Jonas Mercer não criava ilusões sobre o que lhe estava a oferecer.

			– Um chá, muito bem – ela sorriu, enquanto ligava a chaleira. – Nesse caso, beberemos na melhor porcelana da minha mãe, na sala.

			– Preferia ficar aqui. Bom, e o que fazias exactamente na bolsa de Londres?

			– Viam-me como se fosse um prodígio. Aos vinte e cinco anos era directora de um grupo financeiro, movendo milhões em bónus e fundos de pensões. Contudo, deixei-o porque a minha mãe ficou doente. Bom… e o que o trouxe a esta cidade, senhor Mercer? – perguntou Avery, por sua vez.

			– O meu pai descobriu que havia uns terrenos para venda e vim ver se nos interessam.

			– E então?

			– Há dois problemas, que resolverei antes de ir embora – respondeu ele. – Gostava de voltar a ver-te antes disso.

			– Quando vais?

			– Na sexta-feira, se correr tudo como espero.

			Ela pensou durante um momento.

			– Estou livre na sexta-feira – respondeu, enquanto lhe servia o chá.

			– Suponho que é pedir muito que também nos vejamos amanhã.

			Avery abanou a cabeça.

			– Amanhã tenho muito trabalho e, quando acabar, estarei morta de cansaço.

			– Nesse caso... – Jonas tomou o chá de um gole, antes de se levantar. – Será melhor deixar-te dormir.

			– Obrigada pelo jantar, Jonas. Diverti-me muito.

			Para sua surpresa, Avery sentia-se acalorada, enquanto o acompanhava à porta. Não era uma menina no seu primeiro encontro, recordou a si mesma, incomodada. Além disso, ele não lhe ia dar um beijo.

			Mas Jonas agarrou-a pelos ombros e inclinou a cabeça. De seguida, deu-lhe um beijo nos lábios que a deixou com as pernas a tremer. Depois, olhou para ela um momento e... voltou a beijá-la, com a mesma intensidade. Finalmente, levantou a cabeça, passou um dedo pela sua face e sorriu.

			– Estarei aqui na sexta-feira às oito. Boa noite, Avery Crawford.
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